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Setembro preparou retomada, outubro com grandes oportunidades

Setembro foi um mês positivo para o mercado brasileiro, apesar da elevada volatilidade provocada pela 
proximidade das eleições, pelas incertezas no cenário externo e pelas oscilações das commodities. O 
Ibovespa avançou 5,03% no período, encerrando o mês aos 186.340 pontos, sustentado pela melhora do 
apetite por risco, entrada de capital estrangeiro e valorização de setores ligados à economia doméstica. 

O movimento reforçou a recuperação da Bolsa brasileira e mostrou como a combinação entre juros em 
queda e expectativas mais favoráveis pode beneficiar empresas com maior exposição ao crescimento 
econômico. Para outubro, mantemos uma visão construtiva para a carteira, embora esperemos um mês 
novamente marcado por volatilidade. A Selic foi reduzida de 14,00% para 13,75% ao ano em setembro, 
dando continuidade ao ciclo gradual de cortes iniciado pelo Banco Central. Ao mesmo tempo, o cenário 
político passa a exercer influência ainda maior sobre os mercados, com as eleições trazendo novas 
expectativas em relação à política econômica, trajetória fiscal, crescimento e velocidade de queda dos 
juros nos próximos anos.

Esse ambiente pode ser especialmente relevante para as Small Caps, que historicamente apresentam 
maior sensibilidade às expectativas de juros e à atividade doméstica. Empresas ligadas à construção civil, 
consumo, varejo, serviços e outros setores da economia local podem continuar ganhando espaço caso o 
mercado passe a antecipar um cenário de juros mais baixos, melhora das condições financeiras e 
aceleração da atividade econômica. Seguimos, portanto, com uma carteira diversificada e posicionada em 
empresas que combinam bons fundamentos, potencial de crescimento e estruturas gráficas favoráveis. 
Para outubro, acreditamos que a volatilidade também poderá criar boas oportunidades de entrada, 
mantendo nossa estratégia de selecionar empresas com capacidade de se beneficiar tanto da continuidade 
do ciclo de queda da Selic quanto de uma eventual melhora das expectativas para a economia brasileira nos 
próximos meses.
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ATIVOS PESO (10% CADA)

TOTVS (TOTS3) MOURA DUBEUX (MDNE3)

IRB (Re) (IRBR3) DIRECIONAL (DIRR3)

CURY CONSTRUTORA (CURY3) VIVARA (VIVA3)

MARCOPOLO (POMO4) FLEURY (FLRY3)

C&A MODAS (CEAB3) HYPERA PHARMA (HYPE3)

Performance
CARTEIRA IBOVESPA (IBOV)

Maio/26: -3,60% -7,22%

Junho/26: -1,09% -1,01%

Julho/26: -0,7% +3,47%

Agosto/26:  +1,60% -0,33%

Setembro/26: +3,55% +5,03%
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TOTS3 – o ativo atravessa uma fase de correção após a forte tendência
de alta observada ao longo de 2024 e grande parte de 2025, mas
começa a apresentar sinais de estabilização próximos a uma
importante região de suporte. O ativo vem negociando em uma faixa de
preços que historicamente atraiu interesse comprador, enquanto as
últimas movimentações sugerem uma possível perda de força da
pressão vendedora. Para o investidor de médio e longo prazo, o
momento pode ser interpretado como uma fase de construção de base
após um movimento expressivo.
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IRBR3 – O ativo segue com uma estrutura gráfica positiva no médio e
longo prazo, mesmo após a realização recente depois da forte alta dos
últimos meses. O movimento atual aparenta ser mais uma correção
natural dentro da tendência principal do que uma reversão,
principalmente pela manutenção da linha de tendência de alta
construída desde os fundos anteriores. Além disso, a ação começa a
mostrar estabilização em uma importante região de suporte, o que
pode favorecer uma retomada gradual do movimento comprador ao
longo dos próximos meses.
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O ativo apresenta um cenário técnico favorável para o longo prazo,
após encontrar suporte exatamente sobre uma importante linha de
tendência de alta que vem sustentando o movimento desde 2025. Além
disso, caso o papel confirme o rompimento da faixa de resistência
próxima aos R$ 31,50/32,00 com aumento de volume, poderá abrir
espaço para uma retomada da tendência principal, mirando
inicialmente a região dos R$ 34,70 e, posteriormente, as máximas
anteriores.
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POMO4 apresenta uma base de acumulação após um longo
movimento corretivo, com os preços respeitando a região de suporte e
iniciando uma sequência de fundos mais elevados. Apesar de ainda
encontrar resistência na faixa dos R$ 6,05, a recuperação gradual do
fluxo comprador e a estabilização do ativo sugerem fortalecimento da
estrutura técnica. Caso consiga romper essa barreira com aumento de
volume e confirmação pelo Tendência Preço/Volume (TPV), aumentam
as probabilidades de retomada da tendência de alta, favorecendo uma
visão positiva para investidores com horizonte de longo prazo.
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CEAB3 – O ativo vem desenvolvendo uma estrutura de recuperação
gradual após o forte movimento de queda observado anteriormente,
passando agora a trabalhar dentro de um canal de alta no curto e
médio prazo. Mesmo com a volatilidade recente, o papel continua
respeitando regiões importantes de suporte, sugerindo que o fluxo
comprador segue presente na estrutura principal. Além disso, a ação
demonstra capacidade de reação após correções mais intensas, o que
pode favorecer a continuidade do processo de reconstrução da
tendência ao longo dos próximos meses.
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MDNE3 – O ativo segue em um processo de consolidação após a forte
valorização observada anteriormente, trabalhando próximo de regiões
importantes de suporte dentro de uma estrutura ainda positiva no
médio prazo. Apesar das oscilações recentes, a ação continua
sustentando níveis relevantes que vêm servindo como base para o
movimento desde o início da tendência de alta. Além disso, o
comportamento do papel demonstra que o mercado ainda mantém
interesse comprador em correções, o que pode favorecer uma
retomada gradual do movimento principal ao longo dos próximos
meses.
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DIRR3 – O ativo passa por um movimento corretivo mais intenso após a
forte tendência de alta construída ao longo dos últimos meses, mas
começa a se aproximar de uma região técnica bastante relevante no
médio prazo. A faixa atual vem funcionando como importante suporte
histórico, onde o papel já demonstrou capacidade de reação
anteriormente. Apesar da pressão vendedora recente, a ação ainda
trabalha em um patamar elevado dentro da estrutura de longo prazo, e
o processo atual pode representar uma fase de ajuste e acomodação
antes de uma possível retomada mais consistente do movimento
principal.
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VIVA3 – O ativo segue trabalhando dentro de uma estrutura gráfica
ainda positiva no horizonte de longo prazo, apesar da volatilidade e das
correções observadas nos últimos meses. A ação continua respeitando
uma importante região de tendência ascendente construída desde os
fundos anteriores, indicando que o movimento recente pode
representar mais uma fase de ajuste dentro da estrutura principal.
Além disso, o papel demonstra capacidade de recuperação após
movimentos corretivos mais intensos, mantendo uma configuração
técnica que ainda favorece uma visão construtiva para os próximos
meses.
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FLRY3 – O ativo vem construindo uma trajetória de recuperação
bastante consistente no médio e longo prazo, sustentando uma
sequência de topos e fundos ascendentes desde os mínimos
anteriores. Mesmo após as oscilações recentes, a ação continua
trabalhando acima de regiões importantes de suporte, preservando a
estrutura positiva formada ao longo dos últimos meses. Além disso, o
papel demonstra força relativa ao conseguir manter boa parte da
valorização acumulada, indicando que o movimento atual pode
representar apenas uma acomodação dentro de uma tendência
principal ainda favorável.



14

HYPE3 – O ativo apresenta uma configuração gráfica equilibrada no
médio e longo prazo, mantendo uma estrutura de recuperação gradual
após as correções mais intensas observadas anteriormente. A ação
continua respeitando uma importante linha de tendência ascendente,
o que demonstra manutenção do suporte comprador mesmo diante
das oscilações recentes. Além disso, o papel vem trabalhando em uma
faixa de consolidação nos últimos meses, movimento que pode
representar um processo de preparação e ganho de força antes de uma
retomada mais consistente da tendência principal.
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Disclaimer
Este material foi preparado pelo Banco Inter S.A. (“Inter”) e destina-se à informação de investidores, não configurando um relatório de análise para os fins da Resolução CVM 20/2021. Este material tem como único objetivo fornecer informações
macroeconômicas e não deve ser interpretado como uma recomendação, oferta ou solicitação de oferta para aquisição ou venda de valores mobiliários, instrumento financeiro ou de participação em uma determinada estratégia de negócios em qualquer
jurisdição.

As informações, opiniões e estimativas contidas no presente material foram obtidas de fontes consideradas confiáveis e este relatório foi preparado de maneira independente. Em que pese tenham sido tomadas todas as medidas razoáveis para assegurar a
veracidade das informações aqui contidas, nenhuma garantia é firmada pelo Inter ou pelos analistas responsáveis quanto à correção, precisão e integridade de tais informações, ou quanto ao fato de serem completas. As informações, opiniões, estimativas e
projeções contidas neste documento referem-se à data em que o presente material foi disponibilizado e estão sujeitas a mudanças, não implicando necessariamente na obrigação de qualquer comunicação, atualização ou revisão do presente material.

O analista responsável por este relatório declara que as recomendações e análises refletem única e exclusivamente as suas opiniões pessoais e que foram elaboradas de forma independente, inclusive em relação à pessoa jurídica à qual está vinculado, podendo,
inclusive, divergir com a de outros analistas do Inter, ou ainda com a de opinião de seus acionistas, instituições controladas, coligadas e sob controle comum (em conjunto, “Inter”).

Este material não leva em consideração os objetivos de investimento, a situação financeira e as necessidades especificas de qualquer investidor em particular. O Inter não é responsável por eventuais perdas e danos ou lucros cessantes que decorram do uso dos
dados aqui divulgados. Antes de tomarem decisões com base no presente material, os potenciais investidores devem buscar orientação individual financeira, legal, contábil, econômica, de crédito e de mercado, considerando seus objetivos e características
pessoais. Ao acessar este material, você declara que está ciente e compreende os riscos decorrentes dos mercados aqui abordados e às leis em sua jurisdição referentes a aquisição e venda de produtos de serviço financeiro.

Este material não pode ser reproduzido, distribuído ou publicado por qualquer pessoa, para quaisquer fins sem autorização prévia por escrito do Inter.
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